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Processo Nº: ,f,,i~ ~ 
Data: /S- / /o I Zao,Y 
Ass.: 

Aos Excelentíssimos Senhores Vereadores da Câmara Municipal da Serra 

'• O Vereador que firma o presente vem, pelas prerrogativas garantidas na Lei 

Orgânica Municipal e com base no Regimento Interno desta Casa, apresentar o 

seguinte: 

PROJETO DE LEI Nº. Z81"'°º~ 

DECLARA A UTILIDADE PÚBLICA 
DA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO 

SANTENSSE DE PAIS E PILOTOS 

DE KART - ASSEPAK. 

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a "ASSOCIAÇÃO 

ESPÍRITO SANTENSE DE PAIS E PILOTOS DE KART - ASSEPAK", com sede 

à Avenida Mangumhos, s/nº, KM 4,5, Jacaraípe, Serra - ES, CEP 29173-047 

Art 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala de Sessões "Flodoaldo Borges Miguel", 08 de outubro de 2009. 

Vereador - PSB 

RUA MAJOR PISSARRA, 245-CENTRO-SERRA- ES-CEP 29176-020-TELEFAX.: (27) 3251-8300 
SITE: www.camaraserra.es.gov.br 
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Cilma11rai !ilfl«JJIT11ócõpaiU d/ai Sstrtrai ~Folhas W ~ 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO ~ 

---------------------Assin~~t=u_ra ___ _ 

JUSTIFICATIVA 

A Associação Espírito Santense de Pais e Pilotos de Kart - ASSEPAK que tem 

como objetivo desenvolver o esporte e a prática do uso do veículo em 

competições, bem como promover campeonatos, corridas, torneios e outros, é 

uma importante instituição na luta contra a violência e a exclusão social, tendo em 

vista o importante papel desempenhado junto aos jovens que se interessam pelo 

esporte 

Do munic1p10 da Serra surgiram vários pilotos de corrida automobilística, tais 

como: Ronney Leonardo dos Santos, Jack lckles, Romildo Strey, Flávio Matias, 

Vatinho Sampaio, Eduardo Pinheiro, Ana1lson Ruy (Lihu), e outros. 

Nesse sentido, torna-se imprescindível que o município reconheça e apóie as 

ações de instituições como a Associação Espírito Santense de Pais e Pilotos de 

Kart - ASSEPAK, que colaboram para atrair a atenção dos pilotos e investidores 

nac1ona1s, e auxilia na criação de políticas pioneiras e eficientes para promover o 

desporto no município. 

Fundado nas razões expostas acima, que demonstram a importância do trabalho 

desenvolvido pela Associação Espírito Santense de Pais e Pilotos de Kart -

ASSEPAK é que se encontra a justificativa do presente projeto. 

~,L 
BRUNO LAMAS 

Vereador - PSB 

RUA MAJOR PISSARRA, 245 - CENTRO - SERRA- ES - CEP 29176-020 - TELEFAX.: (27) 3251-8300 
SITE: www.camaraserra.es.gov.br 



Câmara Municipal da Serira 
Estado do Espírito Santo 

PROCESSO Nº. 4741/2009 

Requerente: Vereador Bruno Lamas Silva. 

Assunto: Projeto de Lei que declara de Utilidade Pública da "Associação 
Espiritosatense de Pais e Pilotos de Kart - ASSEP AK". 

Parecer nº. 018/2010 

Ementa: Projeto de Lei - Declara de Utilidade Pública da "Associação 
Espiritosantense de Pais e Pilotos de kart - ASSEP AK" -
Competência legislativa concorrente - Constitucionalidade -
Interesse Público - Concordância. 

PARECER DA PROCURADORIA GERAJL 

Cuidam os autos de Projeto de Lei de autoria do ilustre Vereador 
Bruno Lamas Silva, que "DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL DA 
ASSOCIAÇÃO ESPIRITOSANTENSE DE PAIS E PILOTOS DE KART-ASSEPAK". 

Diante disso, a Presidência desta Casa de Leis encaminhou-nos o 
processo para a necessária averiguação da constitucionalidade e do interesse público 
na realização do Projeto em causa, com conseqüente emissão de Parecer. 

Compõem os autos até o momento a Minuta de Projeto de Lei em 
estudo (fls. 02), a correspondente Justificativa (fls. 03), documentos relativos à 
aludida Associação (fls. 04/42), além do despacho de encaminhamento do processo 
exarado pela Presidência desta Casa de Leis (fls. 43). 

Nestes termos, relatado o feito na forma dos parágrafos anteriores, 
passo a opmar. 
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Câmara Municipal da Serra 
Estado do Espírito Santo 

Como de sabença comum, estabelece a Lei Orgânica do Município da 
Serra em Seção pertinente às Competências da Câmara Municipal, no seu artigo 99, 
inciso XIV, que _compete ao Poder Legislativo, com sanção do Prefeito, a edição de 
leis que versem sobre assuntos de interresse local. A propósito, vejamos a redação 
do aludido dispositivo legal: 

*Lei Orgânica do Município da Serra: 

"Art. 99 - Compete à Câmara, com a sanção de 
Prefeito:( ... ). 

XIV - legislar sobre assunto de interesse local"; 
( ... ).(Grifo nosso). 

Deste modo, em sendo a declaração de utilidade pública municipal, 
inegavelmente, assunto de interesse local, e por conseqüência de competência 
legislativa conco.rrente deste Parlamento, resta comprovado que o Projeto de Lei em 
destaque, de autoria do Vereador Bruno Lamas Silva, apresenta-se constitucional 
tanto pela matéria que abriga quanto pela forma de sua edição. 

Não obstante, passando à verificação do interesse público na elevação 
do Projeto ao patamar de Lei Municipal, identifico que tal requisito resta satisfeito 
pelo fato de que a "Associação Espírito Santo de Pais e Pilotos de kart-Assepak", 
entidade sem fins lucrativos, tem como objetivo incentivar a iniciação de crianças e 
jovens na prática esportiva, através do ensino e da orientação que oferece 
gratuitamente por meio de sua "Escolinha de kart". 

Nesse sentido, a referida entidade fortalece e dinamiza a convivência 
social e esportiva por meio do desenvolvimento das relações espontâneas, afetivas e 
solidárias entre seus participantes, de modo que se perfaz num importante aliado 
contra a violência e a exclusão social no Município da Serra. 

Ademais, oportuno esclarecer que o interresse público em normas da 
espécie decorre do fato de que declarada "de utilidade pública" a pessoa jurídica 
sem fins lucrativos, pode o Poder Público Municipal estabelecer com ela políticas de 
apoio ou parceria para execução de seu fim, já reconhecido como de interresse 
social. 
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Câmara Municipal da Serll"a 
Estado do Espírito Salllto 

Deste modo, no caso concreto, considerando o que consta nos autos, 
parece-nos justa e de interesse da sociedade serrana a presente declaração de 
Utilidade Pública. 

Entretanto, compulsando os autos detidamente observo que o Projeto 
de Lei em avaliação não se encontra acompanhado da comprovação de atendimento 
do requisito estabelecido no inciso III, do artigo 1 º, Lei Municipal nº 2.615-2003, 
para declaração de utilidade pública municipal. A demonstração de satisfação de tal 
exigência é indispensável ao prosseguimento regular do processo legiferante. 

Posto isso, firmada em todas as razões e fundamentos já expostos, 
opina esta Procuradoria favoravelmente ao Projeto de Lei em destaque, desde 
demonstrado no processo o preenchimento do requisito apontado no parágrafo 
anterior como ausente. 

Em última análise, recomendo apenas que uma vez aprovado o mesmo 
pelo plenário, quando de seu encaminhamento ao Poder Executivo, na forma de 
Autógrafo de Lei, para Sanção ou Veto, siga com ele cópia integral deste processo 
legislativo . 

É o que tenho a dizer. 

Serra/ES, 12 de janeiro de 201 O. 

AMÉRICO s~s MIGNONE 
Procurador Geral 

OAB/ES 12 360 
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CAIM ECONO~.·I·: .:.. FECEP.i L 

Certificado de Rêgularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 36036671/0001-so 
Razão Soei a 1: ASSOCIACAO ESPIRIT DE PA 1 <; E PI LOTO'.> DE KART - ASSEPAK 
Endereço: AV MANGUINHOS SN KM 4~ / JACÃr{AIPE /SERRA/ ES / 29173-

047 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, cert1f1ca que, nesta 
data, a empresa acima 1dent1f1cada encontra-se eiTisítuação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS 

O presenle Cert1f1ê:ado não servirá cl<' prova contra cobrança de 
quaisquer débtt-0s referentes a cnntnbu1ções e/ou encargos 
devidos, decorrentes das óhngações · .1m o FGTS. 

Validade: 27 /03/2009 a 25/04/2009 

, · -~ertificação Número: 2009032708592478878301 

Informi1c}10 obtida em 27/03/2009, àc. OR:59·24 

A utilização deste Cert1f1cado para os fins previstos em Lei (",la 
cond1c1onada à verificação de autent1c1dade no site da Caixa. 
www.caixa.gov.br 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nac:onal 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

./ 

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: ASSOCIACAO ESPIRIT DE PAIS E PILOTOS DE KART - ASSEPAK 
CNPJ: 36.036.671/0001-50 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsab1hdade do sujeito passivo acima 1dent1ficado que vierem a ser apuradas, é certificado que 

1 não constam pendências relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal 
do Brasil (RFB). e 

2 constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos 
em Dívida Ativa da União çom ex1g1b1hdade suspensa, nos termos do art 151 do CTN, ou 
garantidos por penhora em processos de execução fiscal 

Conforme disposto nos arts 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa 

Esta certidão, em1t1da em nome da matnz e váhda para todas as suas f1ha1s, refere-se 
exclusivamente á situação do SUJe1to passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições prev1denc1árias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros. inclusive as inscritas em 
D1v1da Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especifica 

A aceitação desta certidão esta cond1c1onada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços < http /lwww receita fazenda gov br> ou <http /lwww pgfn fazenda gov br> 

Certidão emitida com base na Portaria Con1unta PGFNIRFB nº 3, de 02/05/2007 
Em1t1da às 15 05 03 do dia 25/11/2008 <hora e data de Bras1ha> 
Váhda ate 24/05/2009 
Cod190 de controle da certidão 023A.11C5.0C32.9AE8 

Certidão emitida gratuitamente 

Atenção qualquer rasura ou emenda mvahdará este documento 

\ 
\ 
1 
1 
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Governo do Estado do Espínto Santo 

Scc1 ctana de Estado da Fazenda 
Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública E...,tadual - MOI > 1 

,_ 

Cc1i1<.IJ0 Nº 2001>o~c, 1q~ 

Identificação do Requerente: CNPJ Nº 36.036 ()71/0001-50 

Certificamos que. até a p1c...,cnte data. não existe déhtto contra o portad01 do 
Cadasho de Pessoa Ju1 ídic...l acimu C'>pccificado. ficando rcssalvud<1 à, Fazenda l'ubl1ca 
Estadual o direito de cobrar qua1~qucr dívidas que venham a ser apuradas. 

Certidão c1111t1d.1 ~1 S1 .... 1cm,1 Elctrômco c1e Processamento de D.idu ..... no..., termos 
do Regulamento do ICMS/I·:s:- aprovado pelo Dt>creto nº 1.090-R. de 25 de outubro de 
2002. 

Certidão emitida em 27/03/2009. vúlida até 25/06/2009. 

A autent1c1dadc Jc..,le documento poderá ser confirmada \·ia 111temet por mc11l do 
endereço www.scfaz.c~.~ov.br ou cm qualquer Agência da Rccc11a 1-.stadual. 

Vitória. 27 de M;irço de 2009 

Autenticação eletrônica· OA6DJ .6007.07878 
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rtid.10 Ne~t1va de Debito 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO NEGATIVA 
>E DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE 

TERCEIROS 

Nº 141882008-0700111 O 

Tie ASSOCIACAO ESPIRIT DE PAIS E PILOTOS DE KART - ASSEPAK 
PJ 36 036.671/0001-50 

;salvãdo o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
oonsabrhdade do sujeito passivo acima rdenbficado que vierem a ser apuradas, é 
rficad.Õ que não constam pendências em seu nome relativas a contnburções 
mrnsfradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscnções em 
rda Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

3 certidão, emitida em nome da matriz é váhda para todas as suas filiais, refere-
3Xclusivamente às contribuições previdenciárias e às contnburções devidas, por 
a terceiros, inclusive às inscritas em Dívidà Ativa do INSS, não abrangendo os 
1a1s tnbutos administrados pela RFB e as-mscnções em Dívida Ativa da União, 
1mistrada pela Procuradoria-Geral da Fazeriêfã Nacional (PGFN), objeto de 
bdão Conjunta PGFN/RFB. - -

3 certidão tem as finahdades previstas no art. 47 da Ler nº 8 212, de 24 de Julho 
1991,_e alterações, exceto para. 
erbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis; 
jução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade hmrtada 
rsão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade empresária ou 
::>les, 
1ixa de firma ind1v1dual ou de empresário, conforme definido pelo art 931 da Lei 
1 O 406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
edade empresána ou simples, inclusive a decorrente de cisão total, fusão ou 
1rporação 

;e1tação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida e à 
ílcação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
p /lwww receita.fazenda gov.br>. 

1dão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 3, de 02/05/2007 

tida em 03/11 /2008 
fa até 02/05/2009 

1dãe emitida gratuitamente 

1ção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento 
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C.Omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral Page 1of1 
~Folhas Nº_....:;/j:;..---_ 

Compro"a111111te de Inscrição e de Si~uaiçãio Caidasnl A:g;atura 
Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurfdica e, se houver qualquer divergência, providencie Junto à 
RFB a sua atualização cadastral 

~!EIP'Ú~!L~Cffe\ f!EIOIEM T~V A DO BIAA~~l 

CADASTRO INIACIOINIAL DA l?IESSOA JURÍDICA 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATADEABERTIJRA 

CADASTRAL 1310611994 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO ESPIRIT DE PAIS E PILOTOS DE KART • ASSEPAK 

1 =.DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

C DIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECON ICA PRINCIPAL 
94.~ - Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

LOGRADOURO 
AV llflANGUINHOS 

1 COMPLEMENTO 
Kllfl4,5 

CEP 
29.173..()47 

1 BAIRRO/DISTRITO 
JACARAIPE ..... 1 =-~-N1-cl-P10 ___________ _,ll ~s 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL -
Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 748, de 28 de junho de 2007. 

Emitido no dia 11/03/2010 às 10:39:18 (data e hora de Brasrha). 

Voltar 1 

1 DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
03/1112005 

1 ~SITUAÇÃO ESPECIAL 

_fL Preparar Página 
LJ para Impressão 

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página 

http://www.receita.fazenda.gov. br/Pessoa.Juridica/CNP J/cnpjreva/Cnpjreva _Comprova... 11/3/201 O 
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ASSOCIAÇÃO ESIP~IR~lrOSSAINllrrENSIE [})E lPffe\~~ e)FolltasN°.............+-_ 

E P~lOTOS DE IKAIRlr 

~ASSEPAK' 

ESTATUTO SOCIAL 

CAPÍTULO 1: ~-
?-Denominação, Duração e Fins 

Art.1º. A Associação Esp1ntossantense de Pa-3 e Pilotos de Kart - ASSEPAK é 

uma Associação Civil de Ensino e Prática do Desporto do Automobilismo, 

sem fins econômicos, de caráter social, técmco-desport1vo, com_ duração 

:ndeterm1nada, fundada em 01 de Marco de 1994, com sede e foro na 

cidade de Serra - E·spírito Santo, cuja sede situa-se à Av. Mangu1nhos, s/n 

- KM 4,5 - Jacara1pe, com personalidade Jurídica distinta da de seus 

associados, os quais não respondem solidária nem subs1diariamente por 

obrigações soc1a1s por ela contraídas, nem têm poderes para representá-la 

Junto ao Poder Judiciário em quaisquer ações, não tendo, nem por 

analogia. poderes para receber citações, 1nt1mações ou se manifestar em-

nome da mesma. 

Art.2°. A sociedade tem por fim: 

a) Desenvolver o Ensino e a prática do desp~ito---e uso do veículo de 
' competição Promover e realizar camp: :matos, corridas, taças, torneios e 

outros, 

b) Promover manifestações de caráter desportivo, social, técnico, cultural e 

CÍVICO, 

c) Congregar os Pais e Pilotos numa única entidade, par defender seus 

interesses, 

d) Estabelecer convênios ou acordos com entidades particulares e organismos 

públicos a fim de que, sob regime de cessão, subvenção ou qualquer outro 

meio idôneo e mediante o aproveitamento d,e seu acervo, sejam realizadas 

1rnc1at1vas que 1~~~nt1vem o desenvolvimento do,~sporte, 



í 

e fazer cumprir os regulamentos. 

1 CAPÍTULO li: 

Art. 3º. Os sócios da ASSEPAK dividem-se em Fund~dores, Proprietários, ~ 

Beneméritos, Efetivos e Cooperadores ~ 

Art. 4º. Será considerado sócio fundador o sócio signatário da ata de fundação da V7 
Associação. 

Art. 5°. Será Sócio Proprietário, todo aquele que contribuiu ou contribuir com 

aqu1s1ção do direito de edificar um Box (garagem), o que poss1b1htou a 

construção das obrS3s necessárias pista e outras como (secretaria, 

administração, torre de cronometragem, vistoria, enfermaria, etc ) 

Art. 6°. Será Sócio Benemérito quem merecer tal distinção por decisão do 

Conselho Deliberativo, Assembléia Geral ou por indicação da Diretoria 

Art. 7°. Será considerado sócio efetivo o Piloto ou Pai do Piloto que ingressar no 

respectivo quadro e mantiver as ex1gênc.as dispostas neste Estatuto, sem 

direito de votar 

Art. 8°. Será considerado cooperador aquele que por serviços prestados a 

ASSEPAK for considerado pela Diretoria, não podendo votar ou ser 

votado para cargos efetivos da Associação. 

Art. 9°. O Conselho Dellberat1vo poderá estabelecer uma contribuição para os 

sócios Fundadores e Proprietários quando os mesmos estiverem fazendo 

uso dos serviços de assistência técnica e administrativa da Associação. 

Art. 1 O. Os títulos de sócios proprietários poderão ser transferidos mediante 

consentimento prévio da Diretoria e do pagamento·das taxas devidas. 

Parágrafo 1. Nos casos de sucessão legítima não será cobrada taxa de 

transferência. 

Parágrafo li. Nos casos em que for recusada a adr:rnssão do legítimo herdeiro, será 
' este indenizado pelo valor do título, na forma do regimento. 
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Parágrafo Ili. Fará parte do quadro social os atletas filiados a entidade e que t~r~FolhasN°~i.~ 
as mesmas responsabilidades dos sócios, não se confundindo com -..-A---1-'9--,.---ss atura 
os direitos expressos e garantido de cada sócio. 

Art. 11. As condições necessárias para o ingresso e permanência 

social serão as seguintes: 

a) Não haverá d1st1nção de sexo, raça ou nacionalidade; 

b) Ter bons antecedentes, 

c) Não ter sido eliminado de qualquer outra sociedade por ato desabonador; 

d) 

proprietários 

CAPiTULO Ili: 
Dos Direitos e Deveres dos Sócios 

Art. 12. Os sócios usufruirão das prerrogativas concedidas por este Estatuto, 

podendo fazer valer seus direitos perante os órgãos dirigentes da 

Associação 

Art. 13. São d1re1tos dos sócios, observados às categorias e respectivos 

regulamentos 

a) Uso e gozo dos serviços prestados pelà Assoc1açã~ 

b) Part1c1par das manifestações de caráter desportiVo social, 

c) Votar e ser votado para a diretoria e conselho fiscal, 

d) Integrar comissões da Associação que venham a ser constituídas, 

e) Part1c1par das manifestações de caráter desportivo social, 

f) Votar e ser votado para o conselho téc111.;o; 

g) Integrar o conselho técnico. 

Art. 14. São deveres dos sócios. 

a) Contribuir para que a Associação realize seus obJelivos; 
b) Integrar comissões da Associação que ve!'lham a ser constituídas, 

' c) Acatar as decisões da diretoria e dos conselhos, 
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d) Respeitar e cumprir as d1spos1ções do estatuto e do regulamento interno mFo\has Nº~~....;*---
v1gor, ~ ili/ 

Assíníhura 
e) Evitar, nas dependências da Associação, manifestações de caráter, polít1c.0Ó1~.i:-

o o -- -.!.e/; 
racial religioso <P , f\1 11
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CAPÍTULO IV: ,. z_~o .9_~ 

,>:_-~'(:,,,/: -s . 
-""'~-~ Das Penalidades e da Exclusão dos Associados 

Art. 15. Com o objetivo de manter a ordem desportiva, o respeito aos atos ~ 

emanados dos seus poderes internos e fazer cumprir os atos legalmente }')-

, expedidos pelos órgãos ou representantes do Poder Público, a Associação 

poderá aplicar às suas filiadas ou as Pessoas Físicas ou Jurídicas, direta 

ou indiretamente a ela vinculadas, as seguintes penalizações (art 48 da Lei 

9 615/98) 

a) Advertência, 

b) Censura Escrita; 

c) Multa, 

d) Suspensão, 

e) Exclusão 

Art. 16. As sanções previstas nas alíneas a, b, c e d do art. 15, prescindem de-

processo adm1rnstrat1vo, desde que sejam assegurados o contraditório e a 

ampla defesa 

§ 1° - As penalidades descritas na letra "e", refenda neste artigo, somente serão 

aplicadas após a decisão definitiva da Assémblé1a Geral. 

§ 2° - A exclusão do associado só é admissível havendo justa causa, assim 

reconhecida em procedimento que assegure direito de defesa e de 

-recurso, obedecendo ao disposto neste estatuto. 

§ 3° - O Regulamento Geral prescreverá o·J)rocesso de aplicação e graduação das 

penalidades, respeitadas, à competência da Justiça Desportiva e às 

d1spos1ções deste Estatuto. 



'. 

' 

CAPÍTULO V: 
Dos Poderes Sociais 

Art. 17. São Poderes da Associação 

1) Assembléia Geral, 

li) Conselho Deliberativo, 

Ili) D1retor!a, 

IV) Conselho Fiscal 

CAPÍTULO VI: 

Da Assembléia Geral 
Art. 18. A Assembléia Geral será constituída por sócios fundadores e sócios 

proprietários, sendo estes, maiores de 18 anos 

Art. 19. Em caráter ordinário, a Assemblé1c.. Geral reunir-se-á no (primeiro) 

trimestre de cada ano, para exame, discussão e votação do movimento 

adm1nistrat1vo e financeiro da As:;·-·c1ação, correspondente ao ano 

anterior, apresentado através de relatório da Diretoria 

Art. 20. A Assembléia Geral reunir-se-á em sessão extraordinária, sempre que o 

Presidente da Associação JUigar conveniente, quando for convocada no 

mínimo por um quinto dos seus membros ou-p9r solicitação do Conselho ---Fiscal A Assembléia Geral só deliberará sobre a matéria que houver 

dado causa à convocação, em votação de que participe, pelo menos, 

metade mais um de seus membros. 

Art. 21. À Assembléia Geral, além das atribuições e dos poderes gerais prescritos 

neste Estatuto, compete. 

a) Autorizar o Presidente da Associação a alienar bens 1móve1s, sem 

constituir ônus ou direitos reais sobre os mesmos, e em favor deste, 

b) Resolver sobre a extinção da Associação, 

c) Decidir a respeito da exclusão de s~us f1hados, desde que haja JUSta 

causa, assim reconhecida em procad1mento que assegure d1re1to de 

defesa e de recurso, nos termos previstos no ''estatuto, e em v 
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que part1c1pe metade mais um de seus membros, em primeira ~Folhas N°~----= 

convocação, ou com pelo menos um terço de seus membros, nas . t _ .,...---::-A.ss1 a u ra . / o 1 o Üf:"'-
convocações seguintes, sendo ainda ex1g1do o voto concorde de do1~> ~1 ---!e~ 

/~/" t'··'" u <7'.'."R:..,\ 
terços dos presentes à assembléia especialmente convocada para 1~~~/" ('':L,_

118 
eº t 'r-> .. 

f l '..i:~~ hba/ - ' N 

d) ,:~rpretar este Estatuto, em última instância, \. ~ _:_;,/}'}/ 
~\j.(S/ 

e) Alterar este Estatuto, no todo ou em parte, em votação de que participe -----

pelo menos metade mais um de seus membros, em primeira 

convocação, ou com pelo menos um terço de seus membros, nas ~ 

convocações seguintes, sendo ainda exigido o voto concorde de dois ~ 
terços dos presentes à assembléia especialmente convocada para esse 

fim, 

f) Aprovar o Regulamento Geral da Asse.e, ação, 

g) Interpretar, na esfera de sua competência e em matéria adm1rnstrat1va, 

este Estatuto e demais leis da Associação, 

h) Julgar recursos dos filiados contra atos ou decisões da Diretoria da 

Associação, envolvendo matéria de natureza adm1rnstrat1va. 

Parágrafo 1 º - A Assembléia Geral disporá de Regulamento Interno por ela mesmo 

aprovaao e no qual serão presentas as normas relativas ao seu 

funcionamento 

Parágrafo 2° - Os eleitos pela Assembléia Geral, desde que não seja verificado 
-

nenhum 1mped1mento, tomarão posse em seguida ao ato de sua ---eleição. 

Art. 22. A Assembléia Geral será convocada, nos termos do presente Estatuto, 

sendo fundamental para sua validade, que a convocação se faça com ~ 

antecedência mínima de 8 (oito) dias, 11ed1ante edital especificando os 

fins da convocação e contendo a matéfia objeto de deliberação, o qua! 

será publicado em Órgão da lmpr~nsa de grande circulação No caso de 

convocação para fins de processo eleitoral, a publicação deverá se dar 

por três vezes consecutivas. 

Par~grafo único: A Assembléia Geral, quando d,ev1damente convocada, somente 

poderá deliberar, em primeira convocação, com o mínimo de 
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convocação com o mínimo de 1/3 (um terço} dos sócios com 1~FolhasN°....,r2o~'---
dire1to a voto. /ó\ n o~~si 

\) ---- --.::!..O,"" ,~.....-['.hrr,, ,.,..'{o 
CAPÍTULO VII . ~?( ... f'(lr ... 11.J e,, t ~~ 

-i: . ,) 'ª"eh;Ij :· o' '..J \ .. -\,~ 

Do Processo Eleitoral . \ ,-, ~,?e\. ~ 
't. .y',::._.( n .. 
.. , '<•1r, '· --- ··S 

Art. 23. A Assembléia Geral, ainda em caráter ordinário, se reunirá, de quatro em~_:_: 

quatro anos até o mês de Março, para eleger o Presidente e os V1ce-

Pres1dentes da Diretoria, os membros efetivos e suplentes do Conselho ~ -~ 
Fiscal '-....:. 

Parágrafo único: A convocação para as eleições obedecerá ao mesmo critério 

que as convocações para as demais Assembléias Ordinárias, 

ressalvada a sua espec1fic1dade - vide artigo 21 deste estatuto. 

Art. 24. Os eleitos tomarão posse 1med1atamente após a apuração dos votos 

Art. 25. A apuração dos votos terá 1nic10 imediatamente após o último eleitor se 

manifestar 

Art. 26. As chapas com os nomes dos candidatos e_respect1vos cargos deverão ser 

protocolados na secretaria da Associação até 24 {vrnte e quatro) horas 

antes da hora marcada para 1níc10 da reunião. 

Art. 27. Os candidatos a cargos efetivos que estiverem respondendo a processos 

desportivo, adm1nistrat1vo ou criminal, não terão seus nomes acolhidos 

pela assembléia, mesmo que a chapa Já tenha sido registrada. 

Parágrafo único: Também não será acolhido o nome d~ quem estiver em débito 

f1nance1ro com a Associação 

Art. 28. Serão eleitos pela assembléia geral 

a) Presidente e Vice-Presidentes, 

b} Conselho fiscal. 

CAPÍTULO Vl~I: 

Do Conselho Deliberativo 

., 
l 

' ... 
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- .m Folhas N° 
Art. 29. O Conselho Deliberativo da *ASSOCIAÇAO ESPIRITOSSANTENSE ~ 

---.1.fL-:7:"";:';;--PAIS E PILOTOS DE KART - ASSEPAK* só será instalado quandó O-~ss1 
, 1)0 ~ ~ Ot:/;0 

quadro social da Ass0,c1ação contar com, no mínimo 30 (trinta) sócios*~:::-°:~"~º, 
Art. 30. A convocação dos associados para a sua eleição deverá ser fe~~ê (~o&r,r. ,,d e '~~ 

<!: lll T,ir,.,bã • • 0 
termos do artigo 21 deste estatuto. u. \-· ~~~ 

Art. 31. O Conselho Deliberativo será constituído por 5 (cinco) membros efetivo ''d~ :~~ , 
2 (dois) membros suplentes. 

Parágrafo 1. As vagas de membros efetivos do Conselho Deliberativo serão 

preenchidas pelos membros suplentes por livre escolha de seu 

presidente. 

Parágrafo li. A eleição para escolha dos membroJ do Conselho Deliberativo será 

realizada, se caso o Conselho for instalado, sempre até o dia 31 de 

março em sessão ordinária 

Parágrafo Ili. A convocação para eleições obedecerá ao mesmo critério que as 

convocações para as demais assembléias ordinárias e ou 

extraordinárias - vide artigo 21 deste estatuto 

Parágrafo IV. O Mandato para os membros do Conselho Deliberativo será de 4 

(quatro) anos. 

Art. 32. Compete ao Conselho Deliberativo. 

Parágrafo 1. Eleger o presidente e o v1ce-pres1dente do Conselho Deliberativo; 

Parágrafo li. Conferir título de sócios Beneméritos, 

Parágrafo Ili. Autorizar a ausência dos membros ç!o ·-conselho Fiscal, do 

presidente e do v1ce-pres1dente da Associação por mais de 

noventa dias, 

Parágrafo IV. Expedir regulamentos e o regimento interno da Associação, 

Parágrafo V. Resolver os casos omissos no estatuto, ªad-referendunn da 

Assembléia Geral; 

Parágrafo VI Conhecer e JUigar, atos do Presidente da Associação, Diretores e 

membros do Conselho Fiscal e apresentar representação Junto a 

Assembléia Geral, 
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Jh-,JIOf: Parágrafo VII Compete ao conselho deliberativo resolver sobre qualquer assunto !?f _ 

ligado à existência da Associação, com exceção de matéria de As!itura 
ó '\~Jl:-l 

competência de outros órgãos da associação. ~º~~J,,-;_;;-.,, e/o 
,~-/<> - o .t... ',..:i 

Art. 33. O Conselho Deliberativo reunir-se-á quando convocado pelo pr ~}ql~mt~c'""'ª.., ~ r:i 
.<_ \ - T:ibelr;i. •, O 

do Conselho Deliberativo, pela .Qiretoria da Associação, pelo Conselho <5:.."" ~ 
\\ ,-"\ ..... r, \', 

Fiscal ou 1/3 dos associados co~.dire1t.J a voto, por meio de Edil~~:,-~·:> ... .' ______ _...... 
Convocação afixado na sede da entidade com, no mínimo, 8 (oito) dias de 

antecedência. 

Parágrafo 1. Ordinariamente 

a) De 04 (quatro) em 04 (quatro) anos para a eleição do presidente e v1ce-

pres1dente do Conselho Deliberativo da Associação, ocorrendo durante a 

primeira quinzena do mês de JUiho, 

b) Anualmente, na primeira quinzena do mês de março para discutir e Julgar o 

relatório e as contas da Diretoria referente ao ano precedente e apresentação 

1unto a Assembléia Geral. 

Parágrafo li. Extraordinariamente. 

a) Sempre que convocada para os casos .necessários nos termos do Estatuto e 

do Regimento Interno e Regulamentos em vigor 

CAPÍTULO IX: 

Da Diretoria 
Art. 34. A Associação será administrada por uma diretoria· assim constituída 

a) Presidente, 

b) Vice Presidente, 

c) Diretor T esoure1ro, 

d) Diretor Secretário; 

e) Diretor de Promoções, 

f) Diretor Técnico 

Art. 35. A Diretoria somente poderá deliberar com a presença de sua maioria. 

Art. 36. A subst1tu1ção do presidente, nos 1mped1mentos deste, competirá ao vice- -

presidente 
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Parágrafo único: Nos demais casos por diretores indicados pelo presidente, 
- . . /o1ô0;:.':-.. acumulando, o 1nd1cado, as funçoes ate o retorno do titular. / 0 º0·--~c/ 

~
~

0 
... 1> 1\ 11c 11 <7.,'-0, 

Art. 37. Compete a Diretoria 0 --:.f or,(.,,,
1
ª e t t.l" 

. "N 
§ 1°. Administrar a Associação sob a orientação do presidente, obedecen 0i às 'R""'"~ .:ç ~ 

'\' \• ~ ?!)".. .4 1 prescrições do presente Estatuto, regimento interno e regulamento em vigor::':-~. _·_ 0
'' • 

"-.-....:::.._fY1 .. • .-e, 
~I --.-

§ 2°. Deliberar sobre a forma de pagamento a ser feita pelos sócios na compra de ---

títulos, contribuições ou dívidas por eles contraídas. 

§ 3°. Impor penalidades 

CAPÍTULO X: 

Dos Diretores e Suas Atribuições 
Art. 38. Compete ao Presidente 

a) Representar a Associação perante qualquer órgão público ou privado, 

b) Resolver qualquer assunto ligado a ex1stêr .eia da Associação, com exceção 

de matéria de competência especial de outros órgãos da entidade, 

e) Submeter à Assembléia Geral as contas prestadas pela diretoria, 

d) Conferir título de sócio benemérito, 

e) Autorizar a ausência do vice-presidente da Associação por mais 90 

(noventa) dias, 

f) Indicar, nomear, dem1t1r membros de comissões e demais pessoas, como 

funcionários e colaboradores; 

g) Submeter à Assembléia Geral à reforma no todo ou em parte, deste 

estatuto, 

h) Expedir regulamentos e regimentos, 

1) Reunir-se com a diretoria da Associação pelo menos, uma véz por mês, 

J) Impor penalidades, inclusive aos demais membros da Associação, exceção 

feita à assembléia geral, 

k) Convocar reuniões da assembléia do cono:;elho fiscal e do conselho técnico 

bem como da diretoria e comissões, 

1) Gerir os negócios da Associação, repres_~ntado-a em Juízo ou 
podendo delegar poderes, 
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~FolhasNº 

tura~ 1 

m) Assinar, em conjunto com um dos diretores todos os documentos a~é-:\º ~!J...c/, 
~ ~ "''"" o'.'-º envolvam responsabilidades financeiras, J $~ J~ ~.) 

n) Assinar com o diretor responsável às matérias atinentes as suas resp :gt\x~~f ~'"~~:~~e ! 8 
º\ ?~ k at1v1dades ' ,Jr,' ,,~' 

1 ~ ~ , 

o) Representar a associação, ativa e passivamente, judicial"--..:--;~-~-;-..._::, 
extraJud 1c1al mente 

Art. 39. Compete ao Vice-Presidente· 

a) Substituir o presidente, nos termos previstos neste Estatuto, 

b) Colaborar com a diretoria nos planos de trabalho, mesmo que tal fato 

implique em acumulo de cargo 

Art. 40. Compete ao Diretor Tesoureiro 

a) Controle e fiscalização do movimento financeiro da Associação, 

b) Direção da tesouraria da Associação; 

c) Manter, rigorosamente em dia os balancetes da Associação 

Art. 41. Compete ao Diretor Secretário 

a) Dirigir os serviços da Secretaria, com as atribuições inerentes ao cargo e 

ainda secretariar as sessões da Dire~oria, lavrando as atas em livro próprio, 

b) Controlar os livros e documentos da Secretaria, 

c) Organizar o protocolo dos processos e demais documentos resolvidos e 

expedidos, 

d) Manter sob sua guarda o arquivo da As~oc1ação, 

e) Dingir as at1v1dades sociais da Associação e substituic._o V1ce-Pres1dente e o 

Diretor de Promoções nos seus impedimentos, mesmo que eventuais 

Art. 42. Compete ao Diretor de Promoções: 

a) Estudo e a supervisão de todos os assuntos de índole desportiva, 

desempenhando toda at1v1dade ligada a essa área, pronunciando-se 

sempre que solicitado pelo Presidente da Associação, 

b) Centralizará o estudo e a supervisão de todos os assuntos relativos à 

Comunicação e Marketing da Associação, promovendo e valorizando a 

prática do desporto, sendo sua responsabilidade pronunciar-se sobre 

quaisquer matérias compreendidas no, domínio de suas funções 

específicas, bem como desempenhar os demais cargos de consultoria ou 
', 
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podendo subst1tu1r o Diretor Secretário nos seus 1mped1mentos, mes o qu~----, 

4 () 1 n (),:• 
Q -- 'e eventual ~ :--0 ~re·,,,.. ·/0 f" 'o ' 

Art. 43. Compete ao Diretor Técnico '~\:/~·-cir.c, , t t-J,, 

a) Em1t1r parecer, analisar e dar sugestões de ordem técnica, \~~ \~ l;;t;:,;~ e~~ 2 
\ '\ ;-..... 'l\\? -6 

b) Representar a Associação nas comissões técnicas da FAES - FederaçaQ â,e
1
_ -- -;~5 · 

"-~~ 
Automobilismo do Espírito Santo, · • 

c) Assessorar a Diretoria na interpretação de leis e regulamentos de orde' 

técnica, 
~ 

d) Assessorar a Diretoria na confecção de calendários de competições e seus ............ 

regulamentos para sugestões Junto a FAES - Federação de Automob1hsmo 

do Espírrto Santo, 

e) Elaborara relatórios sobre irregularidades de ordem técnica porventura 

ocorridas, dando sugestões para evitá-las ou sana-las, bem como submeter 

a Diretoria as medidas punitivas que julgar necessárias; 

f) Assessorar a diretoria em inspeções e vistorias que forem sohc1tadas, 
selecionar e aprovar, indicando-os a Diretoria para homologação, os pilotos 

que foram considerados aptos a prática ou uso de veículos de competição, 

bem como, submeter a apreciação do órgão de direção os nomes dos 

elementos que não possuam condições técnicas para a prática ou uso 

desses veículos 

Art. 44. A diretoria, de acordo com suas necessidade~. poderá criar o Conselho 

Técnico, órgão assessor e colaborador-da diretoria, constituindo-se dos ----
seguintes membros, de livre escolha e 1nd1cação do Presidente da 

Associação, a quem cabe nomeá-los ou dem1t1-los. 

a) Diretor Desportivo, 

b) Diretor Social; 

c) Diretor Cultural; 

d) Diretor Jurídico 

§ 1°. As funções e competência dos membros do conselho técnico serão definidas, 

caso a caso, através de normas próprias, elaboradas pela diretoria. 



' 

CAPÍTULO XI · .-o;-~, 
,,{, Q .....-- --- 'e/ 

Do Conselho Fiscal /li:.::'.:·:,~ 7: 
Art. 45. O Conselho Fiscal eleito pela assembléia geral, de quatro em quatro 6A\~' 1:;"~"ã ~ ~ 

' . ?"" ..li. 
, e será constituído por 03 (três) membros efetivos e 02 (dois) suplentes. ' ,\•':..<?... 01

' • 

'11'1;. \ f.? 
Art. 46. Compete ao Conselho Fiscal _ ___., 

a) Fiscalizar o cumprimento das deliberações dos órgãos of1c1ais de desporto~ 

praticar os atos que lhe forem atribuídos por lei, ~ 
b) Convocar o Conselho Dehberat1vo e_ a Assembléia Geral quando ocorrerem ~ 

motivos graves e urgentes; 

c) Examinar os livros, balancetes, documentos e dar parecer anual sobre o 

movimento econôm1co-f1nanceiro e adm1rnstrat1vo da Associação e enviar 

estes pareceres à assembléia geral, 

d) Exercer todas as at1v1dades previstas nas leis. 

Art. 47. Em caso de vacância no cargo efetivo o mesmo será preenchido pelo 

primeiro suplente constante na ata de eleição. 

CAPÍTULO XII: 

Do Regime Econômico e Financeiro 
CAPÍTULO 1 - Do Exercício Financeiro 

Art. 48. O Exercício Financeiro coincidirá -coi:n o ano civil e compreenderá, 

fundamentalmente, a execução do orçamento. , ----

( § 1°. O orçamento será uno e incluirá todas as receitas e despesas, sujeitas a 

rubrica e dotações específicas, conforme parágrafos seguintes. 

§ 2°. A receita compreende: 

a) De Títulos Patrimoniais, 

b) Produtos de taxas de carteiras, licenças, registros, autorizações, inscrições, 

reconhecimentos, homologação e certidões; 

c) Recursos provenientes de patrocínios de manifestações desportivas, 

previstas no Calendário Anual, 
', 

d) As rendas resultantes da aplicação dos bens patrimoniais; 
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e) As subvenções e os auxílios, as doações ou legados, convertidos, em 

d1nhe1ro, 

f) Quaisquer outros recursos pecuniários que a Diretoria vier a criar, 

g) Rendas eventuais 

' § 3°. A despesa compreende: 

a) O custeio das at1v1dades desportivas 

administração da Associação, ~ 

b) As obrigações de pagamento que se tornarem ex1gíve1s em consequência ~ 

dos atos iud1c1a1s, convênios, contratos e operações de crédito; ·-......... 

c) Encargos pecuniários não previstos no orç'lmento, conforme autorização do 

Conselho Fiscal, 

d) Encargos decorrentes de prêmios destinados a manifestações desportivas 

realizadas de acordo com o Calendário Anual 

CAPÍTULO 11 - Do Patrimônio 

Art. 49. O patrimônio compreende 

a) Os bens móveis e 1móve1s adquiridos sob qualquer título, 

b) Os troféus e prêmios tombados, 1nsusceptíve1s de alienação, 

c) Os saldos provenientes da execução do orçamento, 

d) Os fundos existentes ou os bens resultantes de sua inversão. 

CAPÍTULO Ili - Das Normas de Administração Financeira 

Art. 50. Os elementos const1tut1vos da ordem econômica, financeira e 

orçamentária, serão escriturados nos livros própn~ e comprovados por 

documentos mantidos em arquivos, observàdas as disposições da 

legislação pública. 

§ 1°. Os serviços de contabilidade serão executados em condições que permitam o 

conhecimento imediato da posição das contas relativas ao patrimônio, às 

finanças e à execução do orçamento. 

§ 2°. Todas as receitas e despesas estão sujeitas a comprovantes de recolhimento 

ou pagamento e à demonstração dos respectivos saldos. 

CAPÍTULO XII!: 
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Art. 51. Constituem Símbolos da Associação 

a) Bandeira, 

b) Logomarca 

Parágrafo único: A Associação Espiritossantense de Pais e Pilotos de Kart 

(ASSEPAK) terá como p:av1lhão uma bandeira de cor branca e 

um símbolo com as seguintes ~racterísticas: O Mapa do Estado~ 
do Espírito Santo em azul, com a figura de um Kart sobre uma ~ 
pista, "saindoª de seu interior, tudo envolto por duas '-..::::: 

circunferências concêntricas, tendo, no espaço entre elas, em 

vermelho, escrito na cor preta o nome da Associação e sua 

sigla, e ficará filiado à Federação de Automob1llsmo do Espírito 

Santo 

CAPÍTULO XIV: 

Das Disposições Gerais 
Art. 52. O patrimônio da Associação, em caso de dissolução será entregue a 

Federação a que estiver filiada e na ausência desta o remanescente de 

seu patrimônio será destinado a prefeitura da comarca de sua sede, isto 

é, a Prefeitura Municipal de Serra/ES. 

Parágrafo Único: A Associação só poderá ~e:r d1ssolv1do com a presença de, no 
' 

mínimo, 2/3 (dois terços) dos membros___da assembléia geral, 

não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a 

maioria absoluta de seus membros, ou com menos de 1/3 (um 

terço) nas convocações seguintes. 

Art. 53. A dissolução da Associação só poderá ser resolvida em reunião 

extraordinária da assembléia Geral, convocada especificamente para este 

fim. 

Art. 54. A **Associação Espintossantense de Pais e Pilotos de Kart - ASSEPAK** 

reger-se-á pelo presente Estatuto, seu Regimento e Regulamentos 

compreendendo-se (jue seu Conselho _Deliberativo será integrado por 
' 

SÓCIOS definidos no artigo 3° (terceiro/ COrTI n~mero mínimo de 03 (três) 
', 

sócios fundadores e proprietários, porém, o Conselho DeUberat1vo s · 

--~~ 
elo de Flscallzacão 
ta:sDINOTASI!~--

~ 

AUTENTICACÃO 
~ ~ rJ** .. FIJF G5723 ~( &_... 
'\*)...(~ 
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' 

e 

será instalado quando o quadro social da Associação contar com número 

de sócios igual ou superior a 30 (trinta) a serem adm1t1dos, conforme 

determina este Estatuto. 'Vo ":.!lr:ic/, 
,O ~1rc,, o:'. O 

Art. 55. A diretoria fica autoriz~da a emitir 20 (vinte) títulos de sócios propr~~--~·~Jº~ric.iard: ~·~~ 
para serem colocados ·à subscrição para constituir o fundo sacra ~dar:_ibe1r'J - --0 f! 

' \ • .J e>: ;;;-
Asso c 1 ação .. ~ ·,<? '},,? , 

s.,:.--:...__ ___ -- e, 
1. .. /i'J""' ~ -;.. -

Art. 56. A assembléia geral fica autorizada a alterar a denominação ·da~~--~ 

associação ou efetuar sua fusão com outra Associação ou clube caso ~ 

haJa interesse para ampliação dos-seus serviços, sem prejuízo para seus ~ 
associados, que terão d1re1tos estatutários garantidos. 

Art. 57. O presente estatuto-está adequado à legislação vigente, em especial, ao 

Código C1v1I Brasileiro, Lei 10.406 de 1 O de Janeiro de 2002 em seus 

artigos 53 a 91, com as devidas alterações posteriores, 1nclus1ve Leis_ 

11 127 /2005 e 11.48j !2007. 

' 
SERRNES, 17 DE OUTUBRO DE 2.007. --.... 

Pres1 

~ CARTÓRIO AMORIM - Registro C1v1I e Tabelionato do D1str1to dlli'f'Pll'.berr" "ií>' Av Fernando FerrlU1 470 • Goiabeiras • VllOria - ES - Cep 29060-410 • Telelax" \~1f ID.A 
~~~'!i'<-'.'.:>!".~~~~~~~·J:l ~:,~~~:..'(llór_"! -.CEP _29Q92:{l!O..:..T!~~~-!1-3 
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_um_•.~~u~~~t~mumuamtuantutu e dPu f~, Ea r ~t~ . avér 
V116ria·ES1 12 de nombro d~ 2007. ." 
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ASSEPAK 
Associação Espiritossnntense de Pais e Pilotos de Kart 
CNPJ 36 036 67110001-50 

SERRA-ES, 10 DE DEZEMBRO 2007. 

À 
OFICIAL E TABELIÃ DRª ETELVINA A. DO VALLE RIBEIRO 
CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO - 2ª ZONA 
VARA DA SERRA- COMARCA DA CAPITAL 

~Fo\hasNº 

À ASSEPAK, (Associação Esp1ritossantense de Pais e Pilotos de Kart), por meio de seu 
representante legal, eleito na Assembléia realizada no dia 08/12/07, vem requerer a V Sª 
o registro da Ata datada 08//12/07, conforme documentação em anexo. 

Sendo só para o momento, subscrevemo-nos, 

Reconheço a fmsa 

' ...., 
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ATA DA ASSEMBLÉIA G 
ESPIRITOSSANTENSE 

• -~Fo\hasN° :i>=. 
PAIS E PILOTOS KART / G r-.breu .' .• .:'-\ 

tr>;: r> Qo;._-

L ORDINARIA DA ASSEPAKL-ASSOCIAÇAJ0â'.\~~1~atura 
'-6 .;:;.~ L.:"1 \ 

Aos oito dias d~ ês de dezembro d no de dois mil e set , conforme E t . .,. ~ º+!i~::, e ~\ ~~ 
de convocação publicado nos termos do Estatuto Social da ASSEPAK \@ ~. ~~ ;-,_': " ., .. 
vigor, às dezessete horas e trinta minutos em segunda convocação, na sede ·rl~~y 
ASSERAK, sito a Avenida Manguinhos, sem número, quilômetro quatro vírgula" 'j._"FrA~ 
cinco, Bairro Feu Rosa, Código de Endereçamento Postal número vinte e nove 
mil e cento e setenta e cinco controle cento e sessenta. Reuniram-se seus ' 
associados em dia com suas contribuições obrigatórias, conforme registr~~ lha~ 3íi, 
constante no Livro Número Um das Atas de Presenças das Assembléias, co~ 0 s ---~--

•a seguinte Ordem do Dia: Eleição de Presidente, Vice-Presidentes, Conselho _ ____,......., __ 
. · Fiscal e Nomeação de Diretorias. Procede-se à chamada, havendo quorum, o Assi 

Presidente da Assembléia, o associado Ralielle Gomes de Menezes, declara 
_ . · aberta a sessão. Resolve-se que, em função da existência de apenas uma 

Chapa inscrita, que a eleição se dará por voto de aclamação. Procede-se a 
eleição, sendo a Chapa Verde eleita por unanimidade. Nos termos do Estatuto 
em vigor ficam então empossados os eleitos como se segue: PRESIDENTE -
José Roberto Varella, Brasileiro, Casado, Industrial, portador do Registro Geral 
número 10.429.489, Cadastro de Pessoa Física número 008.838.018-17, 
residente à Rua Manoel Vivacqua, número 19 - Bairro Jabour - Vitória -
Espírito Santo ; PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE - Ralielle Gomes de Menezes, 
Brasileiro, Casado, Psicólogo, portador do Registro Geral número 767 .338, 
Cadastro de Pessoa Física número 905.969.197-00, residente à Rua Alice 
Bumachar Neffa, número 51 O - apartamento 303 - Edifício Bali, Bairro Jardim 
Camburi - Vitória - Espírito Santo; SEGUNDO VICE-PRESIDENTE - Carlos 
Alexandre Marinho Manta, Brasileiro, Solteiro, Empresário, portador do 
Registro Geral número 132.638, Cadastro de Pessoa Física número 
031 816.637-27, residente à Rua Maranhão, número 50 - apartamento número 
603 - Edifício Adnet - Praia da Costa -- Vila Velha - Espírito Santo; 
CONSELHEIROS FISCAIS EFETIVOS: Andersen Gómes_Souza , Brasileiro, 
Casado, Empresário, portador do Registro Geral númerq 1.197.021, Cadastro 
de Pessoa Física número 053.803.227-86, residente à Rua Haitiana, número 
49 - Bairro Jardim América - Cariacica - Espírito Santo; Edinaldo Bertholdo 
Santana, Brasileiro, Casado, Comerciante, portador do Registro Geral número 
845.962, Cadastro de Pessoa Física número 005.319.757-70, residente à Rua 
dos Rouxmo1s, número 03 - Bairro Eurico Sales - Serra - Espírito Santo e 
Hélv10 Augusto Pichamone Cândido, Brasileiro, Divorciado, Engenheiro 
Eletnc1sta, portador do Registro Geral número 220.946, Cadastro de Pessoa 
Física número 035.933.477-68, residente à Praça Aníbal Antero Martins, 
apartamento 101 - Bloco 4 - Bairro Jardim da Penha - Vitoria - Espírito Santo; 
CONSELHEIROS FISCAIS SUPLENTES: Rodrigo Tessarolo Marcheschi, 
Brasileiro, Casado, Autônomo, portador do Registro Geral número 801.547, 
Cadastro de Pessoa Física número 947.129.057-00~ residente à Rua Joaquim 
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Assin ura 

~FolliasN' i 
~--As..s1natura ,,. '\ '(.'\;:--

/00 - __ r,-·-:' 
G t:-bre11q'·'-Q! V. o~,-_ 

, , 'f? ~~ ~\ 
Lino, numero 500 - apartamento 1203 - Bloco 4 - Bairro Praia do Cant ~~ º~ ª:~e " 
Vitoria - Espírito Santo e Luiz Ricardo Pinheiro Corbacho, Brasileiro, Casa~~:.- ,'3~ i 
Comerciante, portador do Registro Geral número 042324780, Cadastro de~,~~ º~~ / 
Pessoa, Física número 472.524.567-48, residente à Rua Paraná , número 01 - "'"~ ,.!:Y 
Bairro de Fátima - Serra - Espírito Santo. Ato contínuo, o Presidente Eleito Sr. 
José Roberto Varella procede à nomeação e posse dos Diretores, como se 
segue: DIRETOR TESOUREIRO. - Guilherme de Almeida Gomes, Português, 
Divorciado, Comerciante, portador do Registro Geral número 1056368, 
_Cadastro de Pessoa Física número 045.023.107-00, residente à Rua Castelo 

.. ·Branco, número 1700 - Bairro Centro - Vila Velha - Espírito Santo; DIRETOR 
SECRETÁRIO - Pedro César Ribeiro , Brasileiro, Casado, Empresário, 

. ·portador do Registro Geral número 868.952, Cadastro de Pessoa Física 
número 982.253.757-34, residente à Rua José Fonseca Lima, número 25 -
Bairro Alto Monte Cristo - Cachoeiro de ltapemirim - Espírito Santo; DIRETOR 
DE PROMOÇÕES - Jovino Intra Antrade, Brasileiro, Casado, Empresário, 
portador do Registro Geral número 538.341, Cadastro de Pessoa Física 
número -760.979.197-00, residente à Rua João da Cruz, número 500 -
apartamento 901 - Edifício Columbia - Bairro Praia do Canto - Vitória - Espírito 
Santo; DIRETOR TÉCNICO - Cláudio Roberto Volpe, Brasileiro, Divorciado, 
Administrador, Portador do Registro Geral número 222.351, Cadastro de 
Pessoa Física número 193.519.926-91 , residente à Rua Almerinda Corina 

· Alves Silva, número 06, Bairro São Diogo - Serra - Espírito Santo. Nada mais 
havendo a tratar encerra-se à sessão às dezessete horas e cinqüenta e nove 

. minutos. Eu Pedro César Ribeiro, Secretário, lavrei a presente Ata, que após 
lida e aprovada, dato e assino. Serra - Espírito Santo, oito de dezembro de 
dois mil e se1-,,,,_~· -------

, ,.. .. 
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~ CARTORIO 2º OFICIO DE NOTAS DE VILA VELHA· SUCURSAL 

™' '~ ' Avenida Francelina C Setubal, 1840, ltapoã, Vila Velha/ES • Tel (27) 3229-0752 
Reconttec;o s) F1rrnatsl cie - - ------------- ----------1 
GUILHER DE ALMEIDA GOMES r:-= 
Dou fil 1~~ ~iis· 19/02!2008 

[~ tALA . ESCREVENTE 

e dou fé. Efis Testemunho 
Sem-fS, 20/fev/2008 

RECONHECIMENTO 
DEFIRMA ~{ 
AC' 56820 t<.*'m ..:7,,. "!' 
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REPÚBLICA FEDERATIV1 n 
~Volllasif~t..Ui.-1---

VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPITAL 
Av C1v1t, 1350, laran1e1ras - Serra - ES - CEP 29 165-680 
Telefax (27) 3328-0455 - www cartonoserra com br 

Protesto de T1tulos e Documen'.os de D1v1da 
Registro de T1tulos e Documentos Registro de lmovets 
Registro C1v1I de Pessoas Ji..r,d1cas Registro Torrens 

Ofic1ala e Tabellã - Dr" Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Dr" Vania Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leonarcc do Valle Couto Te1xe1ra 
Cam1la do Valle Couto Te1xe1ra 

CERTIDÃO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDIC 

A Ora 
Etelvina Abreu do Valle Ribe o Ofici la 
Titular do Cartório do 1° Oficio, ª Zona 'da 
Serra, Comarca da Capital, con rsada e 
nomeada na forma da lei, etc. 

CERTIFICA E DÁ FÉ que, a requenmento de parte interessada, re t.lo os 

Livros de REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, a partir de 03 de dezembro de 

1984 (data da instalação do Cartóno) até a presente data, venf1cou CONSTAR REGISTRADA 

no Livro A- 1 O Sob o Nº 7 46 de Ordem em 26 de Novembro de 2001: 

Denominação Social: ASSOCIAÇÃO ESPIRITOSSANTENSE DE PAIS E 
PILOTOS DE KART - ASSEPAK 

CNPJ Nº: 36.036.671/0001-50 

Fundo Social: Sem fins lucrativos. 

Fins: Desenvolver o esporte e a prática do uso do veículo de 
competição, 

Promover e realizar campeonatos, corridas, taças, 
torneios e outros, 

Promover manifestações de caráter desportivo, social, 
técnico, cultural e cívico, 
Congregar os Ja1s e pilotos numa única entidade, para 
defender seus interesses, 
Estabelecer convênios ou acordos com entidades 
particulares e organismos públicos a fim de que, sob 
regime de cessão, subvenção ou qualquer outro idôneo 
e mediante o aproveitamento de seu acervo, sejam 
realizadas 1nic1at1vas que 1ncent1vem o desenvolvimento 
do esporte, 
Colaborar com a Federação de Automobilismo do 
Esp1nto Santo e seus Clubes, no sentido de manter a 
ordem e a d1sc1plma durante as competições e fazer 
cumprir os regulamentos 

Sede: Av. Mangumhos, si, Km 4,5, Bairro Jacaraípe, Serra -
ES 

VALIDO E:>-1 TODO C TEqR1TDRIO NA.CIONol..L, QUALGJUER ADULTERAÇAO OU C"'IC" .. DA INVA .... IDA ESTE DOG..J'\.1ê:.NTO 



REPÚBLICA t-EDERATIVA DO BRASIL 

ficíiil Folhas Nº 
VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPI~ 
Av C1v1t, 1350, Laran1e1ras - Ser;a - ES - CEP 29 165-680 
Telefax (~7) 3328-0455 - www cartonoserra com br A ssl na t , 

Protesto de Títulos e Documentos de D1v1da 
Registro de T1tulos e Documentos Registro de !moveis 
Registro C1v1I de Pessoas Jund1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabellã - Dr" Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Dr" Varna Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leona•do do Valle Couto Te1xe1ra 
Cam1la do Valle Couto Te1xe1ra ----

Foro: Serra - ES. 
Duração: Indeterminado 

Fundação/Ato Constitutivo: 01 03.1994. 
Aprovação do Estatuto: 01 03.1994. 

Eleição: 01 03.1994. 

Posse: 01 03 1994 
Duração do Mandato: 01 ano. 

Representante Legal: Compete ao presidente representá-la ativa e 
passivamente, Judicial e extrajudicialmente, podendo 
delegar poderes a terceiros devidamente credenciados 
para cada caso sob sua responsabilidade 

Estatuto Reformável: O Estatuto Social poderá ser reformável no tocante à 
administração no todo ou em partes por deliberação de 
2/3 (dois terços) dos associados. 

Obrigação Social: -

Condições de Extinção: A dissolução só será resolvida pelo Conselho Fiscal em 
duas reuniões consecutivas e postenormente levada 
para referendum da Assemgléia especialmente 
convocada para tal fim e deverá constar com a presença 
de um representante da Direção da Entidade máxima a 
que estiver ligada, ocasião em que será apresentado um 
balanço de todas as at1v1dades da Assepak e os motivos 
que conduziram a dissolução. 

Destino do Patrimônio: O patrimônio da Associação, em caso de dissolução, 
será entregue à Federação a que estiver filiada, na 
forma em que o Conselho Fiscal determinar 

Diretoria: 

Guilherme de Almeida Gomes Presidente 
Marcelo V1lla Forte de Oliveira Vice- residente 
Lu1s Em1lló Sarmento Secretá no 
Gu Alexandre Lemos Tesoureiro 
N1lson Moraes Diretor de Promo ões 
Rodn o Tessarolo Marchesch1 Diretor T écrnco 

VALIDC EM TODO O T;;;:.RRl°?'ORIO NACIONAL, G;IUAL!:JUER ADULTERAÇÃO OU EMENDA INVALID..l. ESTE DGCUl'V'lENTLI 

\ 

•, 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Románo Viola 

VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPITAL 
Av C1v1t. 1350. Laranjeiras - Serra - ES - CEP 29 165-680 
Tele fax (27) 3328-0455 - www cartonoserra com br 

Protesto de T1tulos e Documentos de D1v1da 

~ FolhasNº 

Registro de T1tulos e Documentos Reg1scro de lmove1s 
Registro C1v1I de Pessoas Jur1d1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabel1ã - Dr' Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Dr' Vania Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leonardo do Valle Couto Te•xe~·ra ____ __ 
Cam1la do Valle Couto Te1x 

Efetivo 
Efetivo 
Efetivo 

CERTIFICA AINDA, constar arq 1J1vado no registro 7 46: 

1- Ata da Assembléia Geral de Constituição, datada de 01 03.1994, 

2- Ata da Assembléia Geral Ordinária, datada de 23 04.1997; 

3- Ata da Assembléia Geral Extraordinária, datada de 05 11 1998; 

4- Ata da Assembléia Geral Ordinária, datada de 30.11 1998, 

5- CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR DO REGISTRO, em1t1da pelo Cartóno Sarlo, Vitória - ES, 

em 20 11.2001 (Registro Anterior). 

CERTIFICA FINALMENTE, constar averbado no registro 746. 

AVERBAÇÃO nº 01: Ata de Assembléia Geral Extraordinána e Retificação, datadas de 

15 02 2001, averbadas em 26.11.2001 

1- Eleição e Posse da Diretoria. 

Guilherme de Almeida Gomes 
Jeron mo de Barros Zanandréa 
Renato Tabach1 de Souza 
Rodn o Tessarollo Marchesch1 

Conselho Fiscal: 

Daniel Santos 
Luiz Ricardo Corbacho 
Hélio Bellot1 Santos 
Joubert de Barros Zanandréa 

Diretor Tesoureiro 
Diretor Secretário 
Diretor de Promo ão 
Diretor Técnico 

Efetivo 
Efetivo 
Efetivo 
Suplente 

-:e 
:~ 

841.976.767-00 
045 023 107-00 
578 269 277-49 
890 619 777-20 
947 129 057-00 

395 423.197-20 
472 524 567-49 
071 069 867 47 
578 268.977-34 

';;;:P:;, ~;:;,*. :~~ ;J~'; ::. : . 
~~~ ,,. ..... <'':." ><:•~': V ~-. 

VALIDO c.r-.. 1 TODO e T?:RRITüRIO NACIONAL, QUALQUER. ADULT~RAÇÃ:J ou S.ME .... JD~ INVA.LID~ ESTE: oor:uMENT:::J 



VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPr~lFolhas Nº 
Av C1v1t, 1350, Laran1e1ras - Serra - ES - CEP 29 165-680 ~ 
Telefax (27) 3328-0455 - www cartonoserra com br 

Protesto de Titulas e Documentos de Dívida 
Registro de Titulas e Documentos Registro de lmove1s 
Registro C1v1I de Pessoas Jurid1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabehã - Dr" Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Drª Varna Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leonardo do 'valle Couto li eira 
Cam1la do Valle Couto T xe1ra 

AVERBAÇÃO nº 2: Ata de Assembléia Geral Extraord1nána, datada de 21 

em 26 11 2001 

1- Realização do Campeonato Bras1le1ro de Kart, 
\ \ 

2- Alteração do Estatuto Social. Demais condições, as constantes do estatuto o a averbado\ 

AVERBAÇÃO nº 3: Ata de Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, d 

31 01 2003, averbada em 31 07.2003. 

1- Alteração do Estatuto Social. Demais condições, as constantes do estatuto ora averbado 

de 

AVERBAÇÃO nº 4: Ata de Lavratura de Apresentação das Chapas, datada de 24 03.2003, 

averbada em 31 07 2003 

1- Pleito eletivo dia 27 03.2003 

AVERBAÇÃO nº 5: Ata da Assembléia Geral Ordinária, datada de 27.03 2003, averbada em 

31.07.2003 

1- Prestação de Contas da Diretoria; 

2- Eleição e Posse da Diretoria e Conselho Fiscal 

Diretoria: 

Presidente 117 385.617-04 
Hélv10 Au usto P. Cândido Vice- residente 035. 933. 4 77-68 
João Guilherme M. Miranda 1° Secretário 096 916 007-06 
Rodngo Tessarolo Marchesch1 Diretor de Promo ões 947.129.057-00 
Carlos Roberto Dias Bor es Diretor Tesoureiro 328 903 206-00 

Conselho Fiscal: 

Efetivo 045.023 107-00 
Luiz Ricardo Corbacho Efetivo 472.524 567-48 
Gean Franco Sam o na Efetivo 005 157.127-79 
Románo Viola 
Marcelo Miranda de Castilho 

V~LJDO CM TODO O TERPITDRIO NACIONAL, QUALQUER ~OULTE:RAÇÂ.Ci OU EMê:NDA INV.o\.LIDA ESTE DOCU1viENTO 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPITA~iD.-FolhasNº 
Av C1v1t, 1350, Laran1eiras - Serra - ES - CEP 29 165-680 
Telefax (27) 3328-0455 - www cartorioserra com br 

Protesto de T1tulos e Documentos de D1v1da A ssin -~~t ::,,' 
Registro de T1tulos e Documentos - Registro de lmove1s 
Registro C1v1I de Pessoas Jund1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabeltã - Dr' Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Dr' Varna Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Teixeira 
Leonardo do Valle Couto Te1x0,,~--~ 
Cam1la do Valle Couto Te ira 

AVERBAÇÃO nº 06: Ata da Assembléia Geral Ord1nána, datada dd 5.02 
17 04.2007 ~Folhas N°7r4i!lt""--
1- Eleição e Posse da D1retona. 

578 269-277-
Umberto Malenza Diretor Tesoureiro 068 893 747-03 
Renato Tabach1 Diretor Secretáno 890 619.777-20 
Luiz Carlos Henri ue Diretor de Promo ão 693.691.277-04 
Adão Roncett1 Diretor Técnico 826.700.307.00 

Conselho Fiscal: 

Luiz Ricardo Corbacho 
Marcelo Miranda de Castilho Efetivo 113.014 816-53 

Efetivo 876 089 017-72 
051.346.647-90 
94 7 .129 057-00 

AVERBAÇÃO nº 07: Ata de Re-rat1ficação (sem data) à Ata de Assembléia Geral Ordinária 

datada de 05.02.2004, averbada em 17 04 2007. 

1- Eleição e Posse da Nova Diretoria, uma vez que, os membros da Diretona anterior pediram 

demissão dos cargos, antes do vencimento do mandato 

578 269.277-49 
Umberto Malenza Diretor Tesoureiro 068 893 747-03 
Renato Tabach1 Diretor Secretário 890 619.777-20 
Luiz Carlos Henn ue D•retor de Premo ão 693.691-277-04 
Adão Roncett1 Diretor Técnico 826 700.307.00 

Conselho Fiscal: 

Luiz Ricardo Corbacho Efetivo 472.524 567-48 
Marcelo Miranda de Castilho Efetivo 113 o 14 81 6-53 

876 089 017-72 
051 346 647-90 
947 129.057-00 

VALIDO C::!vl TODO O TE:';;:JPITDRID NACICNAL, QU)lLQUER ADULTERAÇAO OU "::MENO~ INVALID°" C.STê: OOCU .... 1E:."JTO 



~·: 

. . 
REPÚBLICA FEDERÁTIVA ~~R-~~Jll'--

Assin 
ficli"ilFolhas Nº 

VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPIT)@! 
Av C1v1t, 1350, Laranieiras - Serra - ES - CEP 29 165-680 
Teleíax (27) 3328-0455 - www cartonoserra com br 

Protesto de Titulas e Documentos de Dívida 
Registro de Titulas e Documentos Registro de lmo;e1s 
Registro C1v1I de Pessoas Jurid1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabehã - Dr' Etelvina Abreu do Valle Ribeiro 
Substitutos - Dr' Vania Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leonardo do Valle Couto Te1v ra 
Cam1la do Valle Couto Te1 ira 

AVERBAÇÃO nº 08: Ata da Lavratura de Apresentação das Chapas, datada 
averbada em 17 04 2007 

1- Pleito eletivo dia 15.12 2005. 

AVERBAÇÃO nº 09: Ata de Impugnação de Chapas, datada de 13.12 2005, averbada 

17.04.2007 

1- Pleito eletivo dia 15 12 2005 

AVERBAÇÃO nº 10: Ata da Assembléia Geral Ordinária, datada de 15 12 2005, averbada em 

17 04 2007 

1- Eleição e Posse da D1retona; 

2-_ Impugnação de chapas; 

3- Aprovação para uma nova reunião a ser realizada dia 21 12.2005. 

AVERBAÇÃO nº 11: Ata de Assembléia Geral Ordinária (continuação), datada de 21 12.2005, 

averbada em 17.04 2007. 

1- Eleição da Diretona. 

Diretoria: 

Presidente 035 933 4 77-68 
Vice- residente 947.129 057-00 

Guilherme de Almeida Gomes Diretor Tesoureiro 045 023 107-00 
Ralielle Gomes de Menezes Diretor Secretáno 905 969 197-00 

Conselho Fiscal: 
~N""'''"~-,.;\,~~~'1t..,_,,_~"~"""'"ti&~".,.w~-:.t~~ ~ ~ oro~~~ ~=~;~ ~~~~~~~:~}.f;,~~~1f..~i#i$~ ~~~ ~ 'Et'~-"'""-~~~.fi4..~~ ~1-~ur!ÇJI ~""~·~, ""*' "-~"-,,~~~i.-~ ~~;:;"~"'J:'·~~~~ ~ - "' - ;'ft~~~~~~l~7!;~~- i:r"' 
Renato Tabachi Efetivo 890.619.777-20 
Lucas Schowambach Efetivo 104.832 217-32 
Luís Ricardo Pinheiro Corbacho Efetivo 472.524.567-48 
Románo Viola Suplente 882.023 726-15 
Leandro Brandão da Costa Suplente 079 927 167-52 

AVERBAÇÃO nº 12: Ata da Assembléia Geral Extraordinária, datada de 17 10 2007, 

averbada em 20 11.2007 

~~~ ........ ., 
I~.:;,~_;-~'?:: 

V~LIOG EM TODO O TE~RITORIO NACIONAL, QUAL!:;:JUCR. AO.JLTERAÇÂO OU EMENDA INVALIDA =sTE DOCUMENTO 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRA~ll 
~Folhas N°_4-+4-+-_ 

Ass1n 
VARA DA SERRA - COMARCA D 

. .:J~~ii~lll~~iE?'" Av C1v1t, 1350, Laran1e1ras - Serra - ES - CEP 29 165-680 Telefax (27) 3328-0455 - www cartonos2rra com or 

-,,. " Protesto de T1tulos e Documentos de D1v1da 
Registro de T1tulos e Documentos Registro de !moveis 

e &1 Registro C1v1I de Pessoas Jund1cas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabellã - Dr" Etelvina Abreu do Va1fe R~1 ~---
Substitutos - Dr" Vania Abreu do Valle ntura 

Bruno do Valle Couto 1xe1ra 
Leonardo do Valle C uto Te1xe1ra 
Cam1la do Valle Cou o Te1xe1rn 

1- Alteração e Adequação do Estatuto Social ao Código Civil Demais con 

constantes do estatuto ora averbado 

AVERBAÇÃO nº 13: Ata de Lavratura de Apresentação das Chapas, datada d 

averbada em 25 02 2008 
1- Pleito eletivo dia 08 12 2007 

AVERBAÇÃO nº 14: Ata de Assembléia Geral Ordinária, datada de 08.12.2007, averbada em 

25 02.2008 

1- Eleição do Presidente, V1ce-Pres1dentes, Conselho Fiscal e Nomeação de Diretorias. 

Diretoria: 
--~füm~~u·;.~~:- ~: 
José Roberto Varella Presidente 008.838.018-17 
Rallelle Gomes de Menezes 905.969.197-00 
Carlos Alexandre Marinho Manta 031.816.637-27 
Jovmo Intra Antrade 760.979.197-00 
Guilherme de Almeida Gomes Diretor Tesoureiro 045.023 107-00 
Claud10 Roberto Vai e Diretor Técnico 193.519.926.91 
Pedro César R1be1ro 982.253 757-34 

Conselho Fiscal: 

Andersen Gomes Souza Efetivo 053.803 227-86 
Edinaldo Bertholdo Santana Efetivo 005.319.757-70 
Hélv10 Au usto P1chamone Efetivo 035.933.4 77-68 
Rodrigo Tessarolo Marchesch1 947.129.057-00 
Luiz Ricardo Pinheiro Corbacho 472 524 567-48 

AVERBAÇÃO nº 15: Ata de Reunião da Diretoria com o Conselho Fiscal, datada de 

27.05.2008, averbada em 10.07 2008 
1- Pedido de demissão do associado HELVIO AUGUSTO PICHAMONE, em caráter 

irrevogável do cargo de Presidente e membro do Conselho Fiscal. O cargo passará a ser 

ocupado por RODRIGO TESSAROLO MARCHESCHI - CPF Nº 947.129.057-00. 

VAL 1 DO EM TODO G TERRITDRID ""-!ACIONAL, OUALQUER ;l,.QULõERAÇAD OU E:-.-IENO~ INVALIDA ~STE DCCUMENTO 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

VARA DA SERRA - COMARCA DA CAPITAL 
Av C1v1t, 1350. Laranjeiras - Serra - ES - CEP 29 165-680 
Telefax (27) 3328-0455 - www cartonoserra com br 

Protesto de T1tulos e Documentos de D1v1da 
Registro de Títulos e Documentos Registro de lmove1s 
Registro C1v1I de Pessoas Jurídicas Registro Torrens 

Of1c1ala e Tabehã - Dr" Etelvina Abreu do Valle R1be1ro 
Substitutos - Dr" Varna Abreu do Valle Ventura 

Bruno do Valle Couto Te1xe1ra 
Leonardo do Valle Couto Te1xe1ra 
Cam1la do Valle Couto Teixeira 

CERTIFICA averbado nenhum outro ato no 
• ; registro especificado 

O REFERIDO É ERDADE E DOU FÉ. 

erra, em 20.08.2008 

)pi ETELVINA ABREU DO V RIBEIRO 
r \ Oficiala Tabeliã 

Carn1la do Vai/e Couto Te1xetre 

1 oric•ala Subslrtuta 

Esta certidão so se refere ao (s) nome (s) e documento (s) tal como acima grafados, não abrangendo nomes diferentes amda que proXJmos, 
1nvert1dos, semelhantes ou resultantes de grafia no pedido respecb\C As certidões passadas pelos oficiais fazem a mesma prova dos 

documentos ongma1s • Lei Nº 1 O 406/2002 - Novo Código CIVIi, art 216 e 217 • Lei 6 015173. art 161 

~"~A 

A:;,-.:;) 
A.:;.__<-' u 

VALIDO EM TODO 0 TERRITORIO NACIONAL, QUALQU.EP ADUt...TEN:AÇÃO OU EMENDA INVALIDA ESTE C.OCUMENTO 
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(Ç~iij]~[g]~ iij)lUJIN!Jíl<Cíl!PJ~~ [Q)~ ~~ ~-º • ~ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO , ~ CAMARA MUNICIPAL DA SERRA 

· PROTOCOLO 
Processo Nº: . 4 1-fti 1@9 
Dara: .i5/ .i tJ / df!)9 

·.s.: 

Protocolo Geral 
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~ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA 

SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

!DECLARAÇÃO 

Serra/ES, 15 de Outubro de 2009 

Declaro que a ASSEPAK -Associação Espiritossantense de Pais e Pilotos de Kart, 
CNPJ: 36.036.671/0001-50, é uma associação civil de ensino e prática do desporto do 
automobilismo, sem fins econômicos, de caráter social, técnico-desportivo, de interesse 
público, com autonomia administrativa e financeira, situada (sua Sede e Praça de 
Esportes) à Av. Manguinhos, s/n - km 4,5 - Jacaraípe, Serra/ES, fundada em 01 de 
Março de 1994 

OMA;AL~m/ 
Secretário Municip 1 de oMfi~RleÍ1l#J~n~Porte e Lazer - SETUR 

Secretario Municipal de Turismo, 
Cultura, Esporte e Lazer 

Decreto nº 1796 
SETUR I PUS 

Rua Alpheu Corrêa Pimentel, Nº 144 - Bairro Caçaroca - Serra/ES - CEP 29176- 180 
E-mail: osmar.setur@serra es gov br -Tel. 3251-5866/Fax: 3251- 5875 



Cáimatra MwnicópaU da Setrtra 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

OF.CMS/GAB/BL Nº. 032/2010 

Senhor Vereador, 

mlCÀMARA MUNICIPAL DA ~ERR~r-!e .. ::~~~~g~ . --
Data: 16 I --
Ass.: __ 

Serra, 16 de abril de 2010. 

Em resposta ao OF. GVMT nº. 0014/2009 venho mui respeitosamente perante 

V. Exa., apresentar o comprovante de endereço atualizado da ASSEPAK para 

que seja juntado ao Projeto de Lei nº 281 /2009 (proc. nº. 4 7 41 /2009). 

Oportunamente reitero protestos de estima e elevada consideração. 

Cordialmente, 

~~ 
BRUNO LAMAS 

Vereador- PSB/Serra 

Ao: //mo. Sr. José Marcos Tongo da Conceição 
Presidente da Comissão de legislação, justiça e redação final 

RUA MAJOR PISSARRA, 245- CENTRO- SERRA- ES- CEP 29176-020-TELEFAX.: (27) 3251-8300 
E-MAIL supenntendenc1a@camaraserra es gov br I SITE www camaraserra es gov br 



ii. 

®~~7 
ESPÍRITO SANTO CENTRAIS ELETRICAS S A 
Praça Costa Pereira, 210 - 3° andar - Centro - V1tona/ES 
CEP: 29010-080- lntemet http 1/www.escelsa com br 
CNPJ. 28 152.650/0001-71 INSCR. EST 080 250 16-5 

escelsa Ermssão Aut. pelo Reg. Esp. REOA N.14212008 Processo N 42509459 

Nota Rscal Séne Um ca Nº: 000.468.654 
Cliente J Local de Consumo 

1 1 
Instalação 

ASSOCIACAO ESPIRIT OE PAIS E PILOTO S OE KART - 0001019374 
Contado Mês 

CNPJ/CPF/CI 36036671000150 Data de Vencimento Valor Total a Pagar (RS) 

AV TALMA RODRIGUES RIBEIRO S/N 29172-630 
CASTELANOIA- JACARAIPE I SERR 

Roteiro de Leitura. B38SR51E00219 

04/01/2010 

Central de At endunento 
0707 0800721 

~ADO AOFISCO 

~70.79 

2C70 997F 7D9A.F1F3 D773.F87E E50AEC6D 

1 ' SEGUNDA VIA DE CONTA EMITIDA ELETRONICAMENTE VIA INTERNET SEM FINS FISCAIS 1 
1 Demonstrativo de Valores ) ' 
D~esc--rição-.-:-----------------------------------Qua,----nti-.d-a-de----------~T~arif-.~a-------------------T-ota-~...--'R$ 

1mPârte de torneamento de energia elétnca 894,42 
Consumo 1.991,00 KWH 0,29752000 
UFER 71,00 KWH 0.29752000 

MU1!3 Ref · Nov/09 
Juros de Mora Ref. Out/09 
JIY de Mora Ref Out/09 
C. ODOS 08002765194 
- "'lltnbuição de llum Pública 

Tributos 
PIS 
COFINS 
ICMS 

Base Cãlculo 
894,42 
894,42 
894.42 

Ali quota 
X 1,15% 
X 5,26% 
X 25,00% 

= 
= 

592,36 
21.12 

10,28 
47,05 

223,61 

19,1~ 
615 
0;11 
9;50 

41,49 
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ESTADO DO ESPIRITO SANT~ ~lAMARA MUNICIPAL DA SERRA: 

' 

--~;/ PROTOCOLO 1 
·'CC sso Nº: J.rl"YÚoro 1 

· a: i 6 / olt / rZJJI? i 
Ao Gabinete do Vereador José Marcos Tongo da Conceição. ' .. -~ ! -- ; 

Em, 16- o~ ~ r2oío i('Cr\1 Folhas Nº F]J 
m CÃMARA MUNICIPAL DA SERRÃ ~ { '/), V 

·- a 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Parecer ao Processo 4741 - Projeto de Lei nº. 281 de 2009 

1 - Proposição 

O Vereador Bruno Lamas Silva declara de Utilidade Pública Municipal a 
Associação Espíritosantensse de pais e pilotos de kart - ASSEPAK. 

li -Análise 

Com base na LO. M da Serra, em especial no Art. 99-Compete à Câmara, 
com a Sanção de Prefeito: ( ... ). 

XIV - Legislar sobre assuntos de interesse local; ( ... ); 

Portanto tem o Vereador com base na Lei Orgânica do Município, 
competência para versar sobre proposições que legislem sobre o tema acima 
citado. 

Quanto ao aspecto legal, o projeto tem amparo pela Lei Orgânica municipal 
e em especial no Art. 99, Inciso XIV. 

Quanto à técnica legislativa, a matéria mostra-se perfeita para inserir-se no 
ordenamento jurídico municipal. 

Logo, a presente proposição atende aos requisitos de constitucionalidade 
e interesse público, por atender as normas impostas em especial na Lei 
Municipal nº. 2615/2003, que regulamenta a concessão de utilidade pública em 
nosso município. 

Ao analisarmos o processo não identificamos a falta de preenchimento aos 
requisitos da Lei 2.615/2003, por essa razão pedimos a continuidade de 
tramitação do processo. 

Ili - Voto 

Em face ao exposto, opinamos pela sua aprovação por tratar-se de matéria 
de interesse público e constitucional, devendo ser acolhida. 

Por isso, votamos pela sua aprovação. 

Sala das Comissões, 22 de Abril de 201 O. 
MiAR~ OOMICIP~L DÀ SERRFI m1CÂMARA MUNICIPAL DA sm.A 

J . ll··eos T0111111 dd Conmfio ~Jose Marcos Tongo da Conce1çao 
OSe L1111 ,. ~· Pres1denle da Com1ssao de Vereador Legislação, Justiça e Redação Fmal 

José Marcos Tango da Conceição 
Presidente I Relator 

RUA MAJOR PISSARRA, 245- CENTRO- SERRA- ES - CEP 29176-020-TELEFAX.: (27) 3251-8300 
SITE: www.camaraserra.es.gov.br 
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Parecer da Comissão 

A Comissão de Legislação Justiça e Redação Final opinou unanimemente pela 
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa e, no mérito, pela aprovação 
do Projeto de Lei nº. 281 de 2009. 

Estiveram presentes os Senhores Vereadores 

Palácio "Judith Leão Castelo Ribeiro", em 22 de Abril de 201 O. 

Auredir Pimentel 
Membro 

RUA MAJOR PISSARRA, 245 - CENTRO - SERRA- ES - CEP 29176-020 - TELEFAX.: (27) 3251-8300 
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